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Introdução

Os efeitos do aleitamento materno sobre o desenvolvimento da criança têm implicações
importantes, tanto para as políticas de saúde pública, quanto para o planejamento de estratégias
de intervenção precoce que visem melhorar os resultados do desenvolvimento das crianças que
vivem em situações de risco como consequência de adversidades biológicas (por exemplo,
prematuridade) ou sociais (por exemplo, pobreza). Até o momento, as pesquisas têm oferecido
evidências consistentes a respeito dos benefícios do aleitamento materno para a mãe e para a
criança,1 com a devida cautela no caso de mulheres enfermas ou sob medicação. Há evidências
também sobre efeitos consistentemente positivos do aleitamento materno sobre o
desenvolvimento intelectual.2-4 Um tema menos estudado é a relação entre aleitamento materno e
o desenvolvimento psicossocial da criança. 

Do que se trata
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A maioria das pesquisas sobre os efeitos psicossociais do aleitamento materno está baseada em
estudos observacionais, devido aos desafios éticos de atribuir aleatoriamente mães a grupos de
aleitamento materno ou grupos de alimentação com fórmula. Portanto, para esses estudos, há
uma clara dependência em compatibilidade ou ajuste estatístico para os efeitos de outros fatores
relacionados ao método de alimentação que também pode influenciar nos resultados da criança,
como o QI materno e/ou o estilo parental. Esse conjunto de pesquisas focalizou nas seguintes
questões:

Além do acima exposto, houve um estudo prospectivo que usou um design aleatório por
conglomerados.5,6 Esse estudo, conhecido por PROBIT (Promoção do Ensaio de Intervenção de
Aleitamento Materno), recrutou mães da Bielorrússia que haviam dado à luz no Hospital UNICEF
Baby-Friendly, que promove ativamente o aleitamento materno (grupo de intervenção), ou em um
hospital/clínica onde estão implantados procedimentos de tratamento usuais (grupo de controle).
Então, seus bebês foram estudados prospectivamente em relação a uma série de resultados.

Problemas

Entre os problemas-chave nessa área de investigação se incluem:

1. Comparações entre duplas de mães-bebês alimentados por aleitamento materno ou
mamadeira numa série de avaliações referentes à mãe e ao bebê, tais como estresse
materno, bem-estar, comportamento parental, qualidade das interações mãe-bebê no início
da vida e comportamento e autorregulação do bebê. 

2. Análises das diferenças em da disposição de humor da mãe, estado da criança e interações
diádicas entre grupos de aleitamento materno e grupos de alimentação com fórmula. 

3. Análise da relação entre o tempo de aleitamento materno e os resultados psicossociais no
prazo mais longo, inclusive nos aspectos de apego aos pais, ajustamento comportamental e
saúde mental.

4. Adaptação desses vínculos a variáveis interferentes correlacionadas à decisão de
amamentar e aos resultados apresentados pela criança.  

1. Separar os efeitos do aleitamento materno dos efeitos de outras potenciais variáveis
interferentes associadas a esse procedimento. Especificamente, a decisão de amamentar ou
não está associada ao status socioeconômico, à saúde mental da mãe, à educação, ao
histórico de afeição e criação. Esses fatores também estão relacionados aos resultados do
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Contexto da pesquisa

As pesquisas nesta área se basearam predominantemente em amostras de mães e bebês que
vivem em países desenvolvidos. Entretanto, estudos mais recentes ampliaram esse trabalho para
incluir também os países1 em desenvolvimento. O design das pesquisas incluiu abordagens
transversais e longitudinais. Estudos transversais utilizaram tanto relatos retrospectivos quanto
relatos simultâneos sobre o aleitamento materno. Com poucas exceções, os estudos longitudinais
tenderam a abranger períodos de curta duração. Tanto nos estudos longitudinais quanto nos
transversais, as avaliações dos resultados incluíram entrevistas ou relatos de mães, entrevistas
com crianças e observações diretas de episódios de alimentação, brincadeiras e outras interações
entre mães e seus bebês. Estudos longitudinais incluíram resultados educacionais e medidas de
rastreamento realizadas pelos pais ou professores relacionados aos problemas emocionais e
comportamentais da criança. Como observado acima, as normas éticas fazem com que a
atribuição aleatória aos grupos de alimentação seja raramente possível, tornando necessário
haver outros passos metodológicos e analíticos para garantir que os resultados fossem associados
com precisão aos fatores relevantes em estudo.7 

Perguntas-chave de pesquisa

desenvolvimento da criança. Portanto, tem sido difícil determinar o efeito isolado do
aleitamento materno sobre resultados psicossociais e essa tarefa nem sempre é realizada
adequadamente. 

2. Fatores de nutrição e saúde tais como ingestão de álcool e medicamentos podem reduzir a
qualidade do leite da mãe e afetar de maneira adversa a condição neurológica da criança e
as interações entre a mãe e o bebê. Portanto, é importante controlar também a qualidade
do leite, contudo poucos estudos incluíram essas medidas ou controles.

3. Nem sempre têm sido considerados os efeitos da duração do aleitamento materno ou da
utilização de métodos combinados de alimentação sobre resultados psicossociais
posteriores. 

4. Existe uma variação significativa em relação aos resultados psicossociais estudados e à
amplitude do acompanhamento do desenvolvimento infantil.

5. Por fim, e não menos importante, há uma necessidade de dispor de mais estudos sobre os
mecanismos ou caminhos por meio dos quais o aleitamento materno poderia influenciar o
ajustamento psicossocial posterior da criança, no curto e no longo prazo.  
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As perguntas-chave de pesquisa nesta área incluem:

Resultados de pesquisas recentes

As evidências sugerem que há diversos fatores associados tanto à decisão de amamentar como à
duração da amamentação. Esses fatores variam, dependendo do contexto e especialmente entre
os países desenvolvidos e os em desenvolvimento. Nos países desenvolvidos, as mulheres que
optam por não amamentar e que amamentam por menos tempo tendem a ser mais jovens, com
nível educacional mais baixo, solteiras, mais pobres, e relatam ter menos suporte para
amamentar.1,8,9 Em contraposição, nos países em desenvolvimento, as mulheres mais pobres são
mais propensas a amamentar, e o fazem por períodos mais longos.1,10

Entre outras razões para não amamentar, podemos incluir a preocupação com a qualidade e a
quantidade de leite materno e o suporte do parceiro e da família, que são comuns tanto nos
países desenvolvidos como nos em desenvolvimento.10,11 As mulheres que decidem não
amamentar também são mais propensas a terem fumado durante sua gravidez, serem mães
primíparas (ou seja, é o seu primeiro filho) e terem um filho que nasceu com baixo peso, ou com
problemas de saúde complexos, como fibrose cística.9,12 Experiências pré e pós-natal estressantes
também podem reduzir o tempo de amamentação.13 Finalmente, diversos estudos sugerem que as
mães que voltam ao trabalho nos 6 primeiros meses após o parto ou que antecipam um retorno
ao trabalho em tempo integral são menos propensas a amamentar. Quando elas o fazem,
também são mais propensas a alimentar seus bebês por um período mais curto.14-16 As políticas e
as práticas de trabalho hospitalares que oferecem suporte ao aleitamento materno, assim como
suporte social dos pais, avós e outras mães que amamentam, podem ajudar a aliviar as
inquietudes e melhorar a duração e a qualidade da amamentação.16-18 

Essas constatações indicam claramente que o aleitamento materno é um processo seletivo que
varia dependendo de diversos fatores individuais, familiares e da comunidade. Portanto, é

1. O aleitamento materno contribui para o ajustamento psicossocial da criança tanto em curto
quanto em longo prazo? Os resultados psicossociais relevantes incluem a formação de uma
relação de apego íntima e segura entre mãe e bebê, e o ajustamento social e
comportamental da criança.

2. Quais são os mecanismos e caminhos por meio dos quais o aleitamento materno poderia
influenciar os resultados psicossociais da criança? 
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importante entender como podem ser consideradas essas limitações individuais e contextuais ao
aleitamento materno.1 Além disso, da perspectiva da pesquisa, é importante levar em
consideração essas diferenças preexistentes entre as mães que amamentam e as que alimentam
com fórmula e seus bebês ao analisar as associações entre a exposição ao aleitamento materno e
os resultados psicossociais da criança. É também importante ter cuidado na distinção entre esses
fatores, que são cofundadores, e aqueles que poderiam ser vistos mais como fatores mediadores
ou explanatórios envolvidos na consideração para as associações observadas entre a exposição à
amamentação e os resultados, como a qualidade do relacionamento subsequente de mãe-filho.
Embora a maioria dos estudos revisados tenha tentado controlar estatisticamente algumas dessas
diferenças, apenas um número reduzido teve um controle abrangente para ter uma variação
adequada dos potenciais fatores cofundadores. 

Constatações de estudos de resultados no curto prazo sugerem que o aleitamento materno pode
trazer alguns benefícios tanto para a mãe quanto para o bebê, assim como para o
desenvolvimento dessa relação. Entretanto, o tamanho dos efeitos tende a ser pequeno, e as
experiências de tratamento nos dois grupos foram bem dentro da variação normal. Verificou-se
que mães que optaram pelo aleitamento materno relataram níveis mais baixos de estresse e
depressão, níveis mais altos de apego maternal, e tendem a interpretar seus bebês mais
positivamente do que as mães que utilizaram leite em pó.9,19-21 Há evidências que sugerem que as
mães que amamentam podem também despender mais tempo com cuidados emocionais e serem
mais sensíveis aos sinais de perturbações emocionais do bebê do que as mães que alimentam
com mamadeira.22,23 De forma relacionada, um pequeno estudo fMRI com 17 mães no primeiro
mês pós-parto, descobriu que, ao ouvir o choro de seus bebês,24 as mães que amamentavam
indicavam ter maior ativação nas áreas do cérebro vinculadas à empatia e conexão do que as
mães que alimentavam com fórmula. Essas áreas cerebrais incluíam o giro, a ínsula, o precuneus,
o estriado e a amígdala. Uma maior ativação no giro frontal superior direito e na amígdala foi
também correlacionada a maiores níveis de comportamento sensível materno em uma interação
de mãe-bebê dos 3 aos 4 meses. Isso é consistente com outros estudos que demonstram um
vínculo entre aleitamento materno e sensibilidade maternal.25,26,27 Por exemplo, em um estudo
longitudinal com mais de 1300 famílias nos EUA, observou-se que as mães que amamentavam
tinham mais sensibilidade em relação aos seus bebês aos 6, 15, 24 e 36 meses.27 De forma
significativa, essa diferença persistiu após o controle estatístico dos efeitos da saúde mental
maternal, da qualidade do ambiente do lar em termos da saúde do bebê e estimulação e status
socioeconômico. Finalmente, após a amamentação, as mães também relatam ter diminuições de
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estados de humor negativos, em comparação com os níveis de humor anteriores à amamentação.
20

Em termos do comportamento dos bebês, evidências mostram que nas primeiras semanas de
vida os bebês amamentados podem ser caracterizados por maior agilidade mental.28,29 e por
outros aspectos de funcionamento neurocomportamental.30 Por exemplo, Hart et al.30 verificaram
que bebês com uma semana de vida e amamentados obtiveram escores significativamente mais
altos em escalas de orientação e de comportamento motor na Escala de Avaliação
Comportamental Neonatal de Brazelton. Além disso, tenderam também a apresentar melhor
autorregulação, redução de reflexos anormais e de sinais de retraimento do que bebês
alimentados com leite em pó. Outras evidências dos possíveis benefícios autorregulatórios
associados ao aleitamento materno são encontradas também em um estudo de acompanhamento
de curto prazo realizado com 158 bebês.31 Esse estudo constatou que, entre 13 e 52 semanas de
vida, bebês amamentados choravam por períodos significativamente mais curtos do que bebês
alimentados com leite em pó. 

Entretanto, talvez a questão mais importante concernente aos benefícios psicossociais do
aleitamento materno está relacionada aos impactos de longo prazo nas relações da criança com
sua mãe/família, assim como seu bem-estar comportamental e socioemocional. Atualmente, as
conclusões são ambíguas, havendo diversos estudos que sugerem alguns benefícios psicossociais
limitados e outros, nenhum. Em relação à qualidade das relações mãe-bebê, um estudo
longitudinal prospectivo com cerca de 1000 jovens da Nova Zelândia, descobriu uma associação
pequena, mas significativa entre a duração da amamentação e as percepções dos adolescentes
sobre os cuidados maternos, sendo que a duração mais longa de amamentação estava associada
a maior percepção do adolescente sobre os cuidados maternos.9 Essa associação persistiu após o
controle estatístico de uma ampla variedade dos fatores de seleção indicados acima. Outro estudo
com 2.900 bebês australianos avaliados nas idades de 1, 2, 3, 5, 8, 10 e 14 anos descobriu que os
bebês amamentados por 6 meses ou mais tinham escores de externalização, internalização e de
problemas comportamentais totais mais baixos durante a infância e adolescência do que os que
nunca tinham sido amamentados e os bebês que tinham sido amamentados por menos de 6
meses.8 Essas diferenças persistiram após o controle estatístico da presença dos dois pais
biológicos no lar, baixa renda e outros fatores associados à saúde mental deficiente.

Essas constatações se destacam em comparação com outros estudos observacionais e
experimentais que não tiveram sucesso na observação de efeitos positivos da amamentação no
ajuste socioemocional de longo prazo das crianças.6,32 Por exemplo, em uma amostra com mais de
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1000 mães que amamentavam e seus bebês do Projeto VIVA, acompanhados desde antes do
nascimento até a segunda infância (idade média de 7,7 anos), não foram encontradas associações
entre a duração do aleitamento materno (exclusivo nos 6 primeiros meses e não exclusivos nos
12 primeiros meses) e a avaliação dos pais e professores dos escores comportamentais da
crianças após o controle estatístico da saúde mental maternal, inteligência materna,
características sociodemográficas e cuidados do bebê.32 Da mesma forma, no Questionário de
Capacidades e Dificuldades aplicado na idade de 6,5 anos, não foi constatada nenhuma diferença
nos resultados relativos ao comportamento afetivo, a atitude, a hiperatividade, o comportamento
com os pares ou o comportamento pró-social entre os filhos das mães do grupo experimental e os
filhos das mães do grupo de intervenção do ensaio controlado aleatório por conglomerado
“PROBIT sobre a promoção do aleitamento materno. Considerando as idades relativamente jovens
das crianças na avaliação de acompanhamento, é importante ter avaliações de longo prazo
desses grupos para ver se esses resultados se mantêm quando as crianças se depararem com os
desafios comportamentais maiores da segunda infância e na adolescência, quando os problemas
emocionais e comportamentais, frequentemente, tornam-se mais pronunciados. Mas, em geral, as
evidências são limitadas e não claras sobre se os bebês amamentados correm um risco menor de
desenvolver problemas comportamentais ou mentais posteriormente.

Mecanismos

Diversos possíveis mecanismos podem ser considerados para os possíveis vínculos entre a
amamentação e os resultados do desenvolvimento da criança. Primeiramente, o aleitamento
materno é associado a um risco menor de doenças na infância, incluindo asma, infecções no
ouvido, diarreia, doenças respiratórias e cáries dentárias, assim como uma função imunológica
melhor. Portanto, é possível que cuidar de um bebê mais saudável possa oferecer mais
oportunidades para uma interação positiva entre mãe e bebê e, por sua vez, um relacionamento
mais próximo. De forma relacionada, para as mães, a amamentação pode ter benefícios positivos
para a saúde, incluindo efeitos anti-inflamatórios, melhor sono, estresse reduzido e
possivelmente, melhor humor, ajudando potencialmente, então, a dar suporte para o
envolvimento e cuidado parental.33 Em segundo lugar, também é possível que os efeitos positivos
sobre o desenvolvimento cognitivo da criança possam desempenhar uma função. Em terceiro
lugar, a sensibilidade maternal e vínculos mais próximos prematuros entre mãe e bebê, em
consequência de um contato maior entre mãe e bebê associado à amamentação também pode
explicar os resultados neurocomportamentais do bebê em curto e, possivelmente, longo prazo.
Em quarto lugar, as interações maternais de mais qualidade têm demonstrado aumentar o
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desenvolvimento do cérebro aos 5, 10 e 24 meses.34 Em quinto lugar, há evidências crescentes
que sugerem que os efeitos benéficos do aleitamento materno exclusivo podem ser moderados
pelo genoma35,36 do bebê e o metabolismo dos ácidos graxos no leite materno.37 Por exemplo, Krol
et al.36 demonstraram que os bebês alimentados exclusivamente com o leite materno durante um
período mais longo (acima do 50° percentil) demonstravam sensibilidade e interesse mais
aguçados em um estímulo visual alegre (olhos) do que os bebês amamentados exclusivamente
por um período menor (abaixo do 50° percentil). Os autores lançaram a hipótese de que o
mecanismo de ação agia através do efeito da amamentação no sistema do oxitocina, um neuro-
hormonal envolvido na conexão e vínculo, que aumenta a importância dos estímulos afetivos.38

Em outro estudo, as crianças nascidas de mães caracterizadas por altos níveis do ácido graxo
ômega-3 e ácido docosaexaenoico cedo na gravidez têm indicado correr um risco menor de
problemas emocionais, comportamentais e com os pares na idade de 5 a 6 anos, embora esses
resultados não sejam específicos da amamentação.35

Essas constatações realçam diversos possíveis mecanismos interessantes. Entretanto, é
claramente necessário haver outras pesquisas e replicações sobre o assunto.                                  
 

Conclusão

As evidências apoiam a existência de um vínculo entre aleitamento materno e resultados
neurocomportamentais positivos da mãe e o bebê em curto prazo. Entretanto, não é tão claro
determinar em que grau essas diferenças preliminares e relativamente sutis se traduzem em
diferenças de longo prazo no funcionamento psicossocial. Os bebês amamentados no seio podem
ser mais alertas, chorar menos e serem mais capazes de se envolver em interações com seus pais
do que aqueles alimentados com fórmula. O aleitamento materno pode também ter algumas
propriedades que reduzem o estresse das mães e dão suporte à confiança parental. É preciso
haver mais estudos que esclareçam sobre os benefícios de longo prazo do aleitamento materno e,
potencialmente, comportamentais, ao invés de somente medidas de rastreamento do
questionário. Os mecanismos através dos quais essas associações surgem ainda não foram
inteiramente determinados. Entretanto, a sensibilidade e o vínculo materno estimulados pelo
aleitamento materno é uma possibilidade. Outra explicação pode ser que as associações entre o
aleitamento materno e as relações melhores entre mãe-filho podem, ao menos parcialmente,
refletir melhorias no funcionamento cognitivo da criança e/ou saúde física associada à
amamentação.
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Implicações para políticas e serviços
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